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O despovoamento das áreas rurais do interior de Portugal, com os sucessivos decréscimos da sua 

população residente, é um fenómeno que não é novo, sendo as suas causas conhecidas. Ao longo da 

segunda metade do século passado, os processos de emigração, tanto para as Américas, para a Europa 

(pós-guerra) e para África (sobretudo nos anos 60) deixaram marcas profundas na sociedade portuguesa. 

Muitos lugares registaram a saída de homens e mulheres em idade activa, fugindo da fome, da miséria, 

da guerra, ou simplesmente buscando o emprego e o sustento que lhes faltava. Os que não puderam ou 

não quiseram paragens mais longínquas migraram em direcção aos grandes centros urbanos ou mesmo 

às sedes de concelho, onde se concentram as actividades económicas (emprego) e os serviços públicos, 

nomeadamente os de Cuidados Primários de Saúde e de ensino (Martins, 2011). A perda de habitantes, 

associada a taxas de natalidade cada vez menores e ao progressivo envelhecimento da população, tem 

sido responsável por decréscimos significativos nos efectivos populacionais da maioria dos lugares, 

principalmente nos de menor dimensão. Há inclusive lugares que se extinguiram, por terem perdido 

todos os seus residentes, e muitos outros continuem a definhar. Tendo por base as séries de dados 

estatísticos do Instituto Nacional de Estatística (INE) é possível analisar o comportamento da população 

residente durante um século (1911-2011), lugar a lugar, para tentar aferir qual o seu tempo de vida 

espectável. Ou, se preferirmos, a sua “esperança de vida”, conceito usualmente aplicado para 

“determinar o número aproximado de anos que um determinado grupo de indivíduos nascidos num 

mesmo ano irá viver, se mantidas as mesmas condições desde o seu nascimento” (INE, 1994). Esta 

abordagem metodológica foi já testada no concelho de Mação e depois aplicada na região do Pinhal 

Interior Sul (Soares et al, 2018a e b), comprovando-se a sua utilidade enquanto elemento sinalizador de 

tendências evolutivas para a população residente destes lugares. Com base nos mesmos princípios e com 

dados dos recenseamentos de 1991 a 2011, este artigo faz uma análise para uma área territorial mais 

extensa e que corresponde à faixa raiana do território de Portugal Continental (municípios com território 

fronteiriço). 
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